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Visão 
Ser até 2015, uma unidade 
de vigilância laboratorial 
articulada em rede, descen-
tralizada e regionalizada, 
com excelência na gestão da 
qualidade. 

 
 

Valores 
• Respeito ao cidadão e ao 

seu direito a saúde 
• Acolhimento e cuidado 

humanizado 
• Respeito as diversidades 

individuais e coletivas 
• Ética nas relações sociais 

e interinstitucionais. 
• Valorização e reconheci-

mento pessoal e profis-
sional 

• Trabalho  em    equipe 
com gestão compartilha-
da 

• Comunicação e transpa-
rência 

• Responsabilidade  social e 
ambiental 

 
 
 

Ficha Técnica: 
Conteúdo, Design e  

Realização:  
COPLAN                                     

GT Comunicação LACEN-BA 
 

Supervisão: 
Comitê de Gestão da Estratégia 
 

Tiragem: 130 cópias 
Periodicidade: Mensal 

Missão 
Contribuir para a universali-
dade do acesso as ações de 
vigilância laboratorial de 
interesse para a saúde públi-
ca e integralidade da aten-
ção à saúde da população. 

Formato digital disponível no Portal SUVISA/ Canal LACEN 
www.vigilanciaemsaude.ba.gov.br/laboratorio 
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Assegurar a qualidade, confiabilidade das análises 
e gestão dos prazos  

No ano de 2013, foram avaliados 87 en-
saios, sendo 66 da CLAVEP e 21 da 
CLAVISA. Em comparação com o ano 
de 2012, observa-se que houve um au-
mento do quantitativo de ensaios com 
controle externo. Porém, um grande 
ganho em 2013 foi a inclusão de EP para 
as análises microbiológicas  de alimentos, 
água e saneantes. Em 2014, espera-se 
ampliar o alcance da meta e incluir análi-
ses de entomologia. 

LMRR 

LVQA 

Percentual de LMRR e LVQAE com con-
trole de qualidade interno e externo 

implantado 

Em 2012, apenas os LMRR participaram de 
ensaio de proficiência e o indicador foi ava-
liado se refere a esses laboratórios. Em 
2013, foi realizada a contratação de ensaio 
de proficiência para os laboratórios de á-
gua, contemplando os nove laboratórios da 
rede em funcionamento. A implantação de 
controle interno e externo em todas as 
unidades da RELSP é condição essencial 
para a sustentabilidade da rede e manuten-
ção da credibilidade institucional.  

Percentual de conformidade dos ensai-
os de proficiência 


